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			A mudança

			Bela manhã de sábado, dia ensolarado, verão de quase quarenta graus em São Paulo, Giovana, uma garota bela, de olhos castanhos claros, pele morena, cabelos longos com os cachos bem definidos, estava prestes a mudar de cidade, pois seu pai havia sido transferido da empresa em que ele trabalhava.

			Giovana sempre foi determinada e de personalidade forte, perdeu sua mãe havia dois anos, ainda sentia muito sua falta e como seu pai tinha um emprego de renda baixa, ela ajudava com as despesas da casa, realizando alguns serviços.

			A mudança estava sendo um martírio, pois viveu dezessetes primaveras na mesma casa, no mesmo bairro, conhecia todos, seus amigos eram todos de infância. Agora o que seria da sua vida? Iria morar em uma cidade pequena, não conhecia ninguém. Como iria ajudar o seu pai com as despesas da casa? Sendo que os serviços prestados eram para os conhecidos que sabiam das suas necessidades. 

			Seu mundo estava desabando, um buraco negro estava se abrindo, mas não tinha outra opção, a mudança estava para acontecer naquele sábado de manhã ensolarada.  Giovana se despediu de todos, ficou em seu quarto por uns dez minutos, pensando em cada momento de alegria que viveu naquela casa, principalmente quando sua mãe era viva. Chorou bastante no ombro de seu pai que percebendo sua tristeza, imediatamente deu um abraço e acalentou, como se a filha tivesse cinco anos de idade.

			- Chore bastante filha, pois as lágrimas purificam nossa alma.

			Giovana chorou muito e não falou nada, apenas ficou abraçada com o seu pai.

			A mudança seguiu viagem e Giovana com o seu pai José foram acompanhando logo atrás com sua caminhonete. Chegando à cidade de Florência, sua nova moradia, Giovana ficou olhando todos os detalhes. A cidade era pequena, mas bem cuidada, com jardins, praças e a maioria das casas eram grandes, belas, arejadas e floridas.

			Como José havia sido transferido, a empresa alugou uma casa em um bairro. A casa era simples, havia dois quartos, uma pequena sala, cozinha, banheiro, a área de serviço e um quintal nos fundos da casa. Precisava de alguns reparos, pois o inquilino anterior, não era zeloso.

			Giovana ajudou seu pai e os rapazes a descarregarem a mudança, direcionando os móveis e as caixas nos seus devidos lugares. O dia foi cansativo, Giovana deitou cedo, pois sabia que nos dias seguintes teria que trabalhar muito para colocar a casa em ordem. Como Giovana estava no último ano do colégio, também precisava procurar uma escola, porque o período de férias estava terminando. 

			Perto da casa onde Giovana e José estavam morando, havia um colégio chamado Padre Bento, a escola era grande e Giovana ficou encantada com a estrutura e o ensino que o colégio oferecia, mas a mensalidade era muito cara para o seu pai pagar, então, ele pediu para conversar com a direção com o intuito de saber se havia alguma possibilidade de desconto. José conversou com Fátima, diretora do colégio, e ela informou que Giovana teria que realizar uma prova e dependendo do seu resultado ela teria a porcentagem de desconto.

			No dia marcado da prova, Giovana estava um pouco aflita, mas confiante, pois sempre gostou de estudar e era uma garota curiosa e questionadora. Giovana fez a prova e ficou bastante satisfeita com o seu desempenho. Dois dias depois o resultado saiu e José ficou muito contente, o desconto era mais de cinquenta por cento, podendo dessa forma pagar um bom estudo para sua filha. Giovana também não cabia em alegria, tinha gostado do colégio assim que entrou para conhecer e agora iria estudar em uma escola boa, podendo assim, realizar futuramente uma faculdade.

		


		
			O Colégio

			Acabaram as férias e o primeiro dia de aula chegou. Giovana estava tensa, não conhecia ninguém, não sabia como seria recebida, a única coisa que ela sabia era do poder aquisitivo dos alunos que estudavam naquele colégio, a mensalidade era altíssima e sem o desconto, sabia que não estudaria ali, não teria condições financeiras para bancar os estudos.

			Giovana procurou o seu nome na lista que estava no mural, colocado no pátio do colégio e assim que ficou sabendo o número da sua sala, imediatamente foi até o local e aguardou sentada para o início das aulas. Giovana era uma garota reservada, diferente das outras meninas, não gostava de maquiagem, muito menos de roupas justas e curtas, ela gostava de vestir calça jeans e tênis, e de vez em quando colocava um boné na cabeça.

			A turma em que Giovana entrou se conheciam há anos, pois estudam juntos desde pequenos, não seria fácil fazer amizade. A maioria das meninas era vaidosa, reclamavam sempre do uniforme, pois a calça era larga, bermuda comprida e a camiseta fica parecendo camisola. Dessa forma, elas acabam cortando as camisetas para fazer “baby look”, as bermudas viravam shorts e se maquiavam a todo o momento, principalmente, na hora do intervalo e saída.

			Os meninos eram mais tranquilos, gostavam mesmo de tirar sarro de todo mundo, principalmente das meninas. Giovana ficou isolada no canto da sala, o pessoal percebeu que ela estava lá, mas não tentaram conversar com ela. A única menina que tentou se aproximar foi a Beatriz, pois também é uma garota mais reservada e que não fica com o restante do pessoal. Na hora do intervalo Giovana ficou com Beatriz, mas conversaram pouco ficaram observando o pessoal da escola.

			No segundo dia de aula, Giovana estava mais tranquila, já sabia o local da sua sala e tinha feito amizade, não ficaria sozinha. Rodrigo fazia parte da turma de Giovana, era um garoto alto, cabelos castanhos, olhos verdes, corpo escultural, era o colírio para os olhos de todas as meninas do colégio, todas queriam namorá-lo, mas Rodrigo não pensava em namoro, queria terminar seus estudos e fazer faculdade fora de Florência, também queria mudar de cidade, morar sozinho e ser independente. Como os seus pais faziam parte da alta sociedade, não seria problema para Rodrigo estudar fora, inclusive no exterior.

			Rebeca também faz parte da turma de Giovana, era uma garota bonita, bem apresentável, cabelos loiros, olhos castanhos, estatura mediana e bastante vaidosa. Sua família também fazia parte da alta sociedade e é bastante íntima da família de Rodrigo. Rebeca sempre foi apaixonada por Rodrigo, até ficaram juntos algumas vezes, mas nada muito sério, apenas trocaram alguns beijos em festinhas realizadas pelos amigos.

			- Bom dia Rodrigo! Tudo bem?

			- Oi Rebeca, está tudo bem! E você?

			- Estou ótima! Você percebeu que tem aluna nova na nossa sala?

			- É percebi sim, mas por que a pergunta?

			- O que você achou dela? Ela é meio estranha, não conversa, fica isolada, nem um batom passa.

			- Rebeca! Já vem você com sua maldade, deixa a menina, é o jeito dela. Cada um gosta de um estilo.

			- Que estilo brega!

			- Vamos lá com o pessoal e pare de ficar reparando nas pessoas, é muito feio.

			Os dois se encaminharam junto ao pessoal e ficaram conversando sobre diversos assuntos até dar o sinal para o início das aulas.

			Dessa vez, Giovana sentou na primeira carteira, ao lado de Beatriz. Os outros alunos começaram a entrar e Rodrigo passou pela carteira da Giovana e a cumprimentou.

			- Bom dia!

			Giovana apenas retribuiu o seu bom dia.

			Era aula de Química e o professor pediu para os alunos se dividirem em dupla, mas tinha que ser um menino e uma menina. Giovana ficou novamente tensa, pois não conhecia nenhum menino daquela sala, não havia conversado com ninguém, apenas o único que a cumprimentou foi Rodrigo. Giovana ficou com o seu olhar parado, esperando não sobrar nenhum menino e assim realizar o trabalho com a Beatriz, mas Giovana não ficou atenta, pois o professor já havia contado, e na sala havia o mesmo número de meninas e meninos, portanto, as duplas para realização do trabalho estavam certas.

			De repente, Giovana escuta bem longe uma voz.

			- Você quer fazer o trabalho junto comigo?

			Quando Giovana voltou a si, olhou para trás, viu que era o Rodrigo e imediatamente, balançou a cabeça, afirmando que sim.

			- Lógico, quero sim.

			- Então está ótimo, espero que você seja boa em química, pois eu sou péssimo.

			Giovana deu um pequeno sorriso e disse:

			- Não sou tão ruim, acho que dá para o gasto.

			- Desculpe, nem me apresentei, o meu nome é Rodrigo e o seu?

			- Eu me chamo Giovana.

			Assim que as duplas se formaram, o professor explicou como o trabalho deveria ser realizado e como seria avaliado. Como era um trabalho mais complexo, era para ser feito em casa, então, Rodrigo perguntou para Giovana se ela não se importaria de realizarem o trabalho na casa dele. Ela aceitou e perguntou o seu endereço.

			Rebeca ficou enciumada, achou que Rodrigo iria fazer o trabalho com ela, como sempre foi, estranhou e comentou com a sua amiga Paula:

			- O que será que o Rodrigo está pensando?

			- Não sei, acho que ele quer conhecê-la melhor.

			- Muito engraçado, se ele está pensando que eu vou deixar barato, está muito enganado.

			- Calma Rebeca, ele só vai fazer um trabalho com ela, não quer dizer que vai ficar com ela.

			- Sei, mas ele é simpático, bonitão e essa daí não me engana, com essa cara de boba, deve ser bem espertinha.

			- Bom, vamos mudar de assunto, o Rodrigo vem vindo e eu não quero saber de confusão pro meu lado.

			- Oi, meninas! O que vocês tanto conversam?

			- Nada, Rodrigo... Na verdade gostaríamos de saber se a sua amiga nova vai fazer parte da nossa turma?

			- Não sei, ainda não conversei com ela sobre este assunto.

			Rebeca ardia por dentro, queria mesmo era voar no pescoço de Giovana, não podia demonstrar raiva, Rodrigo não podia perceber, ela não queria perder amizade dele, pois mesmo os dois não tendo um romance, só de estar perto dele seria mais fácil para conquistá-lo.

			Giovana ainda atordoada com o fato comentou com Beatriz:

			- Nossa que estranho Rodrigo querer fazer trabalho comigo! Nem me conhece. Você não achou esquisito?

			- Até achei Giovana, ele sempre ficou com a turma dele, nunca fez trabalho com outras pessoas.

			- Será que eles estão de graça, querendo tirar uma da minha cara?

			- Acho que isso não, você não viu a cara da Rebeca quando ele veio falar com você?

			- Eu não! Mas o que tem essa Rebeca? Nem a conheço direito!

			- Todos da escola sabem que ela é apaixonada por ele. Ela tenta fingir, mas não consegue. Cuidado com ela, eu acho ela falsa.

			- Eu não estou nem aí para ela e muito menos para ele. Só quero estudar, não quero saber de encrenca para o meu lado.

			As duas continuaram a conversar, mas referente a outro assunto, o sinal bateu e o segundo dia de aula havia terminado. Já no portão de saída, Rodrigo correu em direção a Giovana e disse:

			- Te espero em casa às quinze horas, pode ser?

			- Claro, estarei lá!

			Rebeca estava afastada e ficou observando quando Rodrigo foi falar com Giovana, seu olhar era de arrepiar, o ódio tomava conta de seu corpo e de sua alma, queria realmente saber o que os dois tanto conversavam. A única coisa que ela sabia era que ninguém iria atrapalhar os seus planos, pois casaria com Rodrigo custe o que custar.

		


		
			O Pressentimento

			Como combinado com Rodrigo, Giovana pontualmente chegou a casa dele. 

			- Boa tarde! Eu sou Giovana, amiga do Rodrigo.

			- Oi, boa tarde! Ele comentou que você viria fazer trabalho.

			- Isso mesmo!

			- Fique a vontade, vou chamá-lo.

			Giovana nunca tinha visto uma casa tão grande e bela, parecia casa de cinema. Ficou encantada, olhava tudo para não perder nenhum detalhe, a decoração era fantástica, os cômodos todos grandes, arejados.

			- Oi, tudo bem?

			Giovana deu um pulo, estava tão entusiasmada com a beleza da casa que nem percebeu a presença de Rodrigo.

			- Oi!

			- Desculpe, não quis assustá-la!

			- Não! Eu é que peço desculpas, estava distraída. A sua casa é maravilhosa!

			- É eu também acho.

			Os dois ficaram por uns segundos calados e Giovana continuou admirando a casa.

			- Bem! Você quer alguma coisa para beber? Está com sede? O calor está de matar.

			- Eu vou aceitar um copo de água, pois eu vim de bicicleta.

			- Nossa! Faz muito tempo que não ouço uma garota falar que anda de bike. Espere um pouco que eu vou pegar a água.

			Enquanto Rodrigo foi até a cozinha, Giovana ficou olhando os retratos que estavam nas mobílias e paredes da casa. Na maioria das fotos tinham mais duas crianças, além do Rodrigo, dava para perceber que era ele, pois o rosto não havia mudado muito.

			De repente, Giovana ficou fixa em uma das fotos, o seu olhar não conseguia desviar e o seu corpo começou a arrepiar.

			- Prontinho, a água está aqui.

			Giovana balançou um pouco a cabeça e pegou o copo de água, virou de uma só vez, não deu tempo nem para respirar.

			- Nossa! Você estava com sede mesmo.

			- Vamos fazer o trabalho?

			- Lógico! Vamos até aquela outra sala.

			Giovana foi seguindo Rodrigo. A sala na qual ele tinha falado era um escritório. A mobília era de primeira linha, como tudo o que tinha naquela casa. Giovana ficou se perguntando em seu consciente. O que será que a família dele faz? Devem ganhar muito dinheiro para manter uma casa desse porte.

			- Você entende bem de química? Eu até que sou bom de exatas, mas a química atrapalha um pouco a minha cabeça.

			- Eu não sou nota dez, mas consigo me virar.

			Os dois ficaram realizando o trabalho e nem perceberam a hora passar. Antônia, a empregada de anos e que criou Rodrigo, percebeu que os dois não haviam notado à hora, então, decidiu levar um lanche para eles no escritório.

			- Da licença Rodrigo? Não quero atrapalhar os estudos, mas eu trouxe um lanchinho para os dois.

			- Essa mulher é demais, por isso que eu te amo Toninha.

			Antônia colocou a bandeja em cima da mesa e já estava se virando para sair do escritório.

			- Espere Toninha, quero te apresentar a minha amiga do colégio, essa você não conhece, ela entrou esse ano. Giovana esta é Antônia, mas pode chamá-la de Toninha, e Toninha essa é Giovana.

			- Prazer em conhecê-la Antônia!

			- O prazer é meu! Vou voltar para a cozinha, já atrapalhei demais vocês.

			- Você nunca atrapalha, trouxe até um lanchinho para nós.

			Antônia saiu do escritório e os dois foram direto comer o lanche, estavam famintos, mas só deram conta disso depois que Antônia trouxe o lanche.

			- Daqui a pouco tenho que ir embora, já está ficando tarde, tenho que fazer o jantar. Meu pai chega faminto do serviço.

			- Você é quem faz o jantar na sua casa?

			- Sim, como também limpo, lavo e passo.

			- A sua mãe trabalha?

			- A minha mãe faleceu há dois anos, então eu virei dona de casa.

			- Desculpe! Não sabia.

			- Não precisa se desculpar, se eu não contar, ninguém tem como saber.

			- E como você lida com essa situação?

			- No começo, foi difícil aceitar a morte de minha mãe. Eu era bastante apegada a ela, mas como dizem só o tempo para curar. Na verdade só vai aumentando a saudade, mas dentro da gente tem uma força que sempre nos levanta e mostra que devemos seguir em frente. Hoje não tenho minha mãe, mas tenho meu pai e ele precisa de mim.

			- É verdade só o tempo conforta a gente.

			- Bom! Não vim aqui para falar de tristezas. Vou ficar mais meia hora e vou embora. Podemos terminar o trabalho amanhã? O professor pediu para entregar na sexta-feira, acho que não haverá problemas.

			- Por mim tudo bem.

			Os dois ficaram mais meia hora discutindo sobre o trabalho, e Rodrigo acompanhou Giovana até a saída. Novamente diante do mesmo retrato, Giovana ficou imóvel e o seu corpo arrepiou todo. Nunca tinha sentido nada igual, guardou o sentimento para si, pois nem ela sabia o que estava acontecendo, a única coisa que ela sabia era da sua vontade de sair correndo, o pressentimento que ela teve diante daquela foto foi muito ruim.
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